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Resumo: Entre as entidades e movimentos sociais populares com ações comunicacionais desenvolvidas em 
parceria com a Agência de Jornalismo da UEPG, entre 2015 e 2016, incluem-se o Fórum das Águas dos Campos 
Gerais, Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) através dos Pré-Assentamentos Maria 
Rosa/Castro e Emiliano Zapata/Ponta Grossa, Sindicato dos Professores da UEPG (Sinduepg), Rede de 
Mulheres Agricultoras em Agroecologia Emiliano Zapata (MST), Pastoral Operária, além de outras ações 
envolvendo a Frente Brasil Popular Campos Gerais, Frente de Movimentos Sociais de PG e Caritas Diocesana 
PG. A Agência de Jornalismo também apoia, através da produção de materiais de divulgação (pre e pós-evento), 
conferências temáticas de políticas públicas locais, como I Conferência Municipal de Direitos Humanos de PG 
(13/02/2016), a Conferência Municipal de Cultura (26/04/2016) e a Conferência das Cidades em Ponta Grossa 
(13 e 14/05/2016), Rádio Comunitária Princesa (FM 87,9), além do painel temático "Desconstruir o Golpe", 
evento que marcou a descomemoração do golpe militar (realizado anualmente em 31/03) na cidade. O texto 
apresenta breve mapa descritivo das principais ações extensionistas, já realizadas ou em curso, dentro do plano 
de ação do Programa Agência de Jornalismo UEPG. 
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Introdução 

 
A Agência de Jornalismo, programa de extensão desenvolvido pelo Curso de 

Jornalismo da UEPG, entre uma série de atividades, atua em parceria com entidades e 

movimentos sociais populares com a produção de ações comunicacionais para fins de 

divulgação em redes sociais e TV Comunitária (TVCom) de Ponta Grossa. 

 Entre as entidades e movimentos sociais populares com ações comunicacionais 

desenvolvidas em parceria com a Agência de Jornalismo da UEPG, entre 2015 e 2016, 

incluem-se o Fórum das Águas dos Campos Gerais, Movimento dos Trabalhadores Rurais 

Sem Terra (MST) através dos Pré-Assentamentos Maria Rosa/Castro e Emiliano Zapata/Ponta 
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Grossa, Sindicato dos Professores da UEPG (Sinduepg), Rede de Mulheres Agricultoras em 

Agroecologia Emiliano Zapata (MST), Pastoral Operária, além de outras ações envolvendo a 

Frente de Movimentos Sociais de PG e Caritas Diocesana PG. A Agência também apoia, 

através da produção de materiais de divulgação (pre e pós-evento), conferências temáticas de 

políticas públicas locais, como I Conferência Municipal de Direitos Humanos de PG 

(13/02/2016), a Conferência Municipal de Cultura (26/04/2016) e a Conferência das Cidades 

em Ponta Grossa (13 e 14/05/2016), Rádio Comunitária Princesa (FM 87,9), além do painel 

temático "Desconstruir o Golpe", evento que marcou a descomemoração do golpe militar 

(realizado anualmente em 31/03) na cidade. O texto apresenta breve mapa descritivo das 

principais ações extensionistas, já realizadas ou em curso, dentro do plano de ação do 

Programa Agência de Jornalismo UEPG. 

As ações comunicacionais da Agência de Jornalismo para entidades e movimentos 

sociais parceiros consistem na produção de material jornalístico para divulgação nas redes 

sociais, releases para imprensa, alimentação de páginas nas redes sociais, coordenação de 

comunicação interna e produção jornalística audiovisual para veiculação em canais 

comunitários, como a TV Comunitária, e redes sociais, como Youtube e Facebook, 

coordenação e divulgação de eventos, entre outras. Por ser um programa de extensão, a 

Agência de Jornalismo conta ainda com outros projetos, como Adê!, também com a produção 

de material audiovisual para TV Comunitária e o Lente Quente, com a produção em 

fotojornalismo na cobertura de eventos culturais na cidade. 

 

Objetivos 
 
A Agência de Jornalismo da UEPG, entre suas propostas, está voltada às ações de 

comunicação de entidades e movimentos sociais populares parceiros. Entende-se a 

comunicação como direito e, portanto, relevante no contexto das sociedades democráticas 

contemporâneas. Também compreende-se a realidade de entidades e movimentos sociais 

populares, que funcionam com baixo ou total ausência de recursos financeiros e profissionais 

especializados, para a desenvolvimento de ações de comunicação. Nesse sentido, a 

importância de atuação da Agência de Jornalismo, com o objetivo maior de atender a esta 

demanda na cidade e região. 

A Agência de Jornalismo, através da parceira com a TV Comunitária, também tem o 

papel de possibilitar a ampliação da divulgação das ações das entidades e movimentos sociais 

parceiros, por se tratar de um canal com princípios diferenciados da lógica privada de 
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comunicação e, portanto, voltado essencialmente a promover ações coletivas, do bem comum, 

e inclusivas.   

 

Referencial teórico-metodológico 

 

A descentralização e democratização da comunicação tem sido uma das principais 

pautas de reivindicações de entidades do setor progressista voltado à defesa de políticas 

públicas inclusivas para a área comunicação, elevada ao status de direito. Ao defender o 

direito à comunicação, também está incluso o direito à informação, conforme o Relatório 

MacBride, documento apresentado à Unesco, em 1980, que denunciava um único fluxo de 

informação predominante, disseminado mundialmente pelos países hegemônicos (EUA e 

Inglaterra, entre outros), através de suas redes de comunicação. 

 “O direito à informação é crucial para assegurar que o indivíduo tenha a consciência 

de quais são seus direitos” (ALCURI, at all., 2012). Portanto, entende-se o direito à 

informação como “elemento fundamental para assegurar os outros direitos” (ibid), como 

direito à liberdade de expressão, moradia, alimentação, saúde, educação, transporte, lazer, 

entre outros. 

Nos últimos anos, o debate sobre a descentralização e democratização da 

comunicação tem sido urgente, frente ao acirramento da hegemônica presença e concentração 

dos meios no setor privado de comunicação. A mídia privada brasileira ainda é praticamente o 

único setor totalmente desregulamento, sem regras ou controle sobre o caráter público da 

informação. A luta pela livre circulação da informação, através de políticas públicas, depende 

exclusivamente de “segmentos sociais e de sua capacidade de intervir na determinação de 

marcos regulatórios” (SIMÕES; MATTOS, 2005). 

A ocupação de espaços comunitários, como o das TV's comunitárias, proporcionados 

pela Lei de TV a cabo brasileira (Lei 8.977/1995)  – “que garante um canal para ser utilizado 

por entidades sociais e não governamentais sem fins lucrativos, com interesse comunitário” – 

são imprescindíveis também como forma de se romper a lógica da informação predominante 

nos meios privados (GADINI, 2005). 

O crescente acesso à internet e desenvolvimento das tecnologias da informação 

também têm incentivado do debate sobre a defesa para ocupação da web e redes sociais, na 

lógica da descentralização da produção e circulação da informação. “A internet possui um 

poderio de alcance global dada, principalmente, a essa surpreendente propagação e que, dessa 
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maneira, permite a dinâmica de fluxos de informações distinta” daquela proporcionada pelos 

convencionais meios de comunicação (ALCURI, at all., 2012). 

 
Resultados 

 
  Entre os trabalhos realizados pela Agência de Jornalismo, enumeraram-se diversas 

ações comunicacionais (produção jornalística para TVCom e redes sociais) como coberturas 

das atividades das entidades parceiras no período de 2015 (Tabela 1) e 2016 (Tabela 2), a 

seguir:   
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Considerações Finais 
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Este artigo teve o propósito de apresentar diferentes ações realizadas pela Agência de 

Jornalismo da UEPG, nas atividades em parceria com as entidades e movimentos sociais 

parceiros. O trabalho prescinde do interesse e esforços de professores e estudantes engajados 

em principais questões sociais, que demandam somar forças para o desenvolvimento de uma 

sociedade mais justa, democrática e inclusiva. A Agência de Jornalismo, programa de 

extensão que acumula expressiva atuação na cidade ao lado de setores sociais populares 

(KARINA, CAMARGO e GADINI, 2014), amplia as possibilidades de democratização da 

comunicação em Ponta Grossa, em que a produção e circulação da informação se origina 

predominantemente  do meio privado.  Ocupar a grade de programação dos canais 

comunitários (TV Comunitário e Rádio Comunitária Princesa) e das redes sociais com 

informações provenientes dos setores sociais populares torna-se um serviço público 

imprescindível pela Agência de Jornalismo, frente a uma demanda reprimida, conforme a 

realidade das entidades e movimentos sociais, que não se veem representados pelos meios de 

comunicação privados, na lógica da exclusão do direito à comunicação e à informação. 
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